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Introdução  

 

1) O Laboratório de Caracterização e Gestão de Resíduos Sólidos - LCGRS  

2) Materiais Vítreos e Vitrocerâmicos (VC) 

3) Critérios para formar a Rede Vítrea 

4) Vidros Inorgânicos 

4.1 Vidros Óxidos 

5) Estrutura Básica dos Silicatos 

5.1 Formadores Primários de Rede Vítrea 

5.2 Intermediários: Formadores Secundários de Rede Vítrea 

5.3 Modificadores (Terminais e Intermediários): Fundentes 

5.4 Colorificantes (Corantes ou Pigmentos): Modificadores  

6) Estimativa das Temperaturas de Fusão do Vidro de Sílica  

7) Resumo para a Próxima Aula 

      

Preparação do Vidro/Vitrocerâmica  

 

1) Obtenção de Vidros  

2) Nucleação e Crescimento: Cristalização 

2.1 Nucleação Homogênea e Heterogênea 

2.2 Nucleação Superficial e Volumétrica 

2.3 Teoria Clássica de Nucleação  

3) Processamento do Vidro para Obtenção da Vitrocerâmica (VC) 

4) Etapas do processo 

4.1 Caracterização do Material e Escolha da fase Desejada (Diagrama de fases Ternário) 

 4.1.1 Sistema SiO2-Al2O3-CaO:  Wollastonita/Anortita/Gehlenita 

 4.1.2 Outras Composições 

4.2 Fusão e Obtenção do Vidro 

4.3 Caracterização do Vidro: DRX e DSC 

4.4 Tratamento Térmico do Vidro: Cristalização 

4.5 Caracterização do Material Vitrocerâmico: DRX; Archimedes: AA, PA e MEA  

5) Alguns Materiais Transformados em Vitrocerâmicas 

5.1 Resíduos 

5.2 Titanatos – Silicatos  

6) Próxima Aula: Prática para obtenção de vidro e Vitrocerâmica 

 

Laboratório: Obtenção de VC a partir de um resíduo  

 



1) Usar resíduo com composição a base de Si e Ca, dividir os alunos em grupos que irão trabalhar em 

regiões diferentes do Diagrama de Fases Ternário, para obtenção de VCs com diferentes fases 

cristalinas.  
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